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AVEIRO

SEM vsaconan

-. .g -0 Diario de Notícias, de Lisboa,

' H “Xisto. hoje mais independente

,' 'á' "due 0 Seculo e que. por entre

' '.'nos seus costumados (lispautel'ios,

diz às vezesuoisas boas, tratava

'um dia d'estes um assnmpto que

'nós temos tratado aqui por mais

do que uma vez, isto é, a falta

de vergonha nos politicos.

Dizer a verdade aos politicos é,

para o Diario de Notícias, a coisa

mais perigosa d'este mundo.. Os

politicos são pa 'a elle uns trapa-

ceiros ignobeis. Fala um qual-

quer em S. Bento. Leoni-se as

gazetas no dia immediato.

«Para os correligionarios do

novo (iii-,oro a sua vcrrina foi o

trecho mais eloquento da orato-

ria antiga e moderna. Se são os

seus adversarios que o apreciam,

o discurso esteve abaixo de qual-

quer sermão d'aldcia.r

(Mas, continua o periodico do

Lisboa, isto ainda não é tudo.

Passados mezes ou passados an-

noa, vereis nas bancadas dos mi-

nistros o mesmo deputado que

havieis escutado outr'ora vibran-

te d“iudignação, que acreditaveis

sincera. A materia que se discu-

te é por acaso a mesma, só com

esta difference, e é. que o minis-

tro defende agora com a maxima

frieza e habilidade o que comba-

tera com o mais extraordinario

vigora»

1' perfeitamente assim. Ha mui-

tos annos que nós protestamos

contra essa pouca vergonha, em-

bora no deserto. E o que succe-

de em Portugal não é o que suc-

cede em toda a parte, ao contra-

rio do que, fiel ao seu systema

da uma em cheio e outra em falso.

pretende o Diario de Notícias. E'

certo que a politica. entrando

muito pela arte de vive-r com os

homens, precisa de habilidades c

finuras. Mas tudo tem um limite.

Entre o negociante e o gatuno ha

sua difference. Uma coisa é ter

artes, mesmo um pouco velhacas

que elias sejam, outra coisa é ter

cynismo. é não possuir vergonha.

Entre a politica, que se faz na ln-

glaterra, na França e na Allema-

nha, por eXemplo, embora haja

por Ia tambem vicios e. defeitos,

o que não nos adn'iira, porque

nós somos dos tolos que não co-

nhecem perfeições absolutas, en-

tre a politica de qualquer d'esses

paizes e a nossa, por Deus! po-

nhámos de parte o patriotismo
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A y Freire

Na. verdade esta doida era. de

uma. sensibilidade extraordiimria e

tinha um gosto excessivo pela mu-

sica.; nunca conheci ninguem sobre

quem esta arte produzisse effeitoa

tão extruordinarios.

Divertismos-nOS assim, de uma

maneira tão simples como agrada-

vel, quando, de repente, sentimos

abrir com violencia. a. porta.; tive

medo e a. superiora tambem; era a

estonvada Santa. Thereza: vinha

com os fatos em desordem e com

     

ou o medo, que entre ellos, repe-

Iimos, ha sua difference. E ainda

bem, para honra da civilisação e

da moral universal. E ainda bem

que este pantano da península

não tem forças para euvenenar n

mundo. .lá que o mal existe aqui,

que fique sómente por aqui.

Mas. este incidente do Día-rio

de .Notícias apenas nos serve para

continuar a doutrina que temos

eXpnsto tantas vezes.

A falta de sinceridade o de prin-

cipios generalisou-se. Alcançou

todos os partidos. Assentou ar-

raiaes em todos os campos.

Para nós, o caso não tem novi-

dade nenhuma. lla mais de nove

annos que, por causa d'essa mes-

mo generalidade, iniciámos uma

campanha no campo republicano,

não a favor d'este e contra aquel-

Ie, não por um ou outro grupo,

mas contra tudo e contra todos

em que vimos a falsificação dos

bons ¡.irincipios. Foi tempo per-

dido? Talvez. Mas nem por isso

deixa do ser verdadeiro, profun-

damente verdadeiro, o ponto de

partida.

A politica em Portugal é uma

mentira porque os partidos não

passam d'nmas quadrilhas. Onde

não ha virtude, não ha verdade.

Onde nào ha boa fé, não ha prin-

cipios nem moralidade.

Modificar opiniões pode ser um

acto digno. A experiencia, 0 tem-

po produzem modificações indis-

pensaveis. Mas defender hoje o

que hontem se combateu. ou vi-

ce-versa, é biltraria, é rynismo.

E' isso o que se faz em Portugal,

e tanto nos partidos republicanos

como nos partidos monarchicos.

E é isso o que se faz entre nós

precisamente porque o movel é

o interesse, o puro interesse pes;-

soal e nada mais. Chamar a isso

politica, anão ser por uma caus-

tica o desprezadora ironia, e uma

añ'ronta ao que ha de mais nobre

na vida e acção dos povos cultos.

Sim, não ha nada mais insul-

tante que esse facto a que o Dia-

rio de Notícias se refere. Essa

sem Vergonha, essa degradação,

essa irritante pelintrice com que

os politicos portuguezes ora affir-

mam, ora negam, ora dizem, ora

desdizein, agora defendem o que

ha pouco combateram, logo coin-

l_›atein o que autos defenderam, e

assim SHCCBSSÍVHmRnLH, Sem que

haja uma parcella de sinceridade

e de boa l'é n'aqnillo tudo, sem

que o tempo ou a experiencia jus-

tifiquem nenhuma d'aquellas mu-

tações, garotos, e não homens,

que levaram das escolas para a

politica toda a reles gaiatice dos

_II_-

o olhar perturbado; contemplou-

nos desvairadamente; tremiam-lhe

os labios; não podia. falar. Pouco

depois voltou a si e ajoelhou-se

ace pós da superiora; pedi tambem

por elle. e obtive ainda perdão; mas

a. nossa madre afñrmou-lbe positi-

vamente que seria a. ultima vez,

pelo menos por simillmntos faltas,

o sahímos as duas juntas.

Quando nos dirigiamos ás nossas

cellas, disse-lhe:

-Querida amiga., tome cuidado;

procedendo, como tem procedido,

chegará. a. iudispôr a nossa supe-

riora; eu não a. abandonar-ei; mas

gaste-se a. minha uuctoridnde jun-

to dlellu o aborrocer-me-hio se não

podesse obter nada. para. a, menina

nem para qualquer outra. Mas o

que o' que a apoqueutu?

Nada. de resposta.

-0 que teme do mim?
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modernos processos e espirito da

j n ven tude esperançosa.

Modo de vida, os politicos ñ-

zeram-se palhaços. Aprendizes

emquanto folheiam as sebentas,

todo o seu empenho _o tornarem-

se em S. Ben-tu officiacs. Quando

menos, os mais modestos conten-

tam-se com a mandrice d'um ein-

prego.

Claque alugado, é toda a vadia-

gein sem eira nem beira que cor-

re na esteira do barco, ou esprei-

tando a babugem ou um cabo

que lhe atirem para subir. Cla-

que do jornalismo, da litteratice,

amanuenses e críticos, praga que

Deus mandou a esta terra para

duro castigo de peccados com-

mettidos. Apparece um a patear.

mas a patear a palhaçada toda?

A claque, que dois minutos antes

se dividia em bandos, bandos co-

lericos que pareciam prestes a ir

às mãos, junta-se toda de repen-

te para correr com o intrnso. De

fôrma que quem quizer Ficar na

sala para assistir á funçanata

tem de bater palmas como os ou-

tros, embora no fundo da sua

consciencia esteja protestando

contra a ignominia do especta-

culo repelleute.

Que fazer? As multidões estão

inertes. Ludibriadas, não teem

força de indignação para correr

com quem as Iudibria. Não se in-

dignmn. Cançam. E, por conse-

quencia, não zac] “ ' ::31.459

algum tem valor“paw ”.river da

sua independencia, a -aque vae-

se embora e deixa-0 ficar ás mos-

cas. Se algum investe com deno-

do, a claque e os actores cahem-

lhe em cima e, embora o homem

seja forte, não resiste á nuvem

dos mosquitos.

Qual é então o resultado? Deus

nos perdoe, Senão é ir direitinho

para baixU como alma c0ndemna-

da as profundas do inferno.

Nem democracia, nem monar-

chia. Só umas duzias de homens

dignos, de valor intellectual e de

valor moral, que, dentro das fór-

mulas republicanos, incompara-

vol-mente superiores ás fórmulas

monarchicas. se resolvessem a,

por assim dizer, uma dictadura

honesta. Corajosos, a propria iner-

cia do paiz, que, em absoluto, é

um mal, lhes sorviria ao deson-

rolo das suas medidas salvado-

ras. Cortando sem piedade nos

escaudalos que nos assoborbam,

reduzindo as ambições aos limi-

tes regnlares, chicoteando a va-

diagem de qualquer lado que vies-

se, espora direita e redea tosa, ao

menos para uns annos isto havia

d'entrar em bom caminho.

 

Nada de resposta..

_Não póde porventura. a. nossa

madre amar-nes eguslmente?

-Nâo, não, me respondeu com

violencia., isso nâo pode ser; (Pequi

a. pouco repugno-lhe e ease desgos-

to xnatar-me-ha. 0h! para. que veio

a. menina. para aqui? Estou certa.

de que não será feliz muito tempo,

e eu ñquei infeliz para. toda. a.

vida..

-E, verdade que é muito meu,

bem sei, perder a. protecção da su-

periora; mas ainda conheço um mal

maior, que ó o de a ter merecido;

a. menina. não tem nada. de que se

queixar.

-Ohl se assim fosse!

-Se a. sua. consciencia a accusa.

d'algum delicto, é preciso expial-o,

e o melhor meio é resignar-se pa-

cientemente com as consequencias.

-Não passo, não posso resiguar-
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Annnncios, cada linha, 20 réis; repetições, 10 reis, Cominnnicados

e réclamcs, cada linha. 30 reis. Anniincios permanentes, ajuste es-

pecial._0s srs. assignantes

AttenLe-se em que não era di-

ctadura senão na energia. Accei-

lárnos n confusão estabelecida.

De resto, bastava o cumprimento

rigoroso da lei para se chegar ao

desideratum que apontàmos.

Mais.. . agora acordamos da nos-

sa utopia! Nem os homens exis-

tem, nem uma força em que elles

se apoiam. Isto é, existo o (lasa-

quinha. Mas dnvidamos muito de

que o Casaquinho e os casaqui-

nlias sejam capazes de salvaro

mundo!

Carta de Lisboa

7 de Outubro.

Foram, emñm, publicados os

decretos de fomento agricola, que

tão upregoados vinham sendo pe-

los periodicos affectos à situa-

ção.

Ainda não os li na integra nem

seria este o melhor local para os

rommvntar. A opinião geral, to-

davia, é-Ihes favoravel. Como o

nosso proposito é fazer justiça a

todos e como collocamos acima

de todas as facções o interesse

do paiz, estimaremos muito que

o sr. ministro tenha acertado.

lãntre os decretos vein um re-

lativo á piscicultura.

Esta questão da industria do

peixe é para mim das mais im-

portantes do paiz. Não son de to-

do livre-cambista, mas ainda son

menos proteccionista d ontrance.

Oque entendo é que se devam

proteger só as industrias que sào

susceptíveis de desenvolvimento

e vida, abandonando-se as outras

completamente. Cada povo, como

cada individuo, tem recursos e

aptidões especiaes. Querer ser

encyclopeilico é um intoleravel

pedantismo. Querer abraçar os

ceos com as mãos é tolice sem

egual.

A ultima reforma das pautas,

que obedeceu a esse proposito,

foi um desastre. (i rendimento

das alfandegas diminuiu extraor-

dinariamente; os objectos enca-

receram e certas industrias por-

tuguezas ficarão sempre no pé

em que estavam.

Pertugal não será um paiz es-

sencialmente agricola, como diz

a rhetoricz. Mas é menos fabril,

propriamente dicto, do que agri-

cola. Algumas das industrias agri-

colas são susceptiVeis de grande

desenwlvimento entre nós e pa-

ra esse desenvolvimento devem

tender todos os nossos esforços.

Pelo que vejo do resumo dos de-

cretos, o sr. ministro das obras

w

me; e depois ella. é que me lia. de

castigar!

_EllaÍJl Ella?! E' assim que se

fala. de uma superiora? Isto não

pode ser; a. menina. não está. em si.

Estou convencida. de que esta. falta.

é mais grave do que qualquer das

outras de que se julga. culpada..

-Oxulál Oxalá que assim fosse!

E assim nos esperamos, ella, pa-

ra se ir ai'ñigír na sua cella, eu pa-

ra ficar na minha. a. pensar na es-

quisitisse das cabeças das mulhe-

res. Eis os resultados do convento.

O homem nasceu para a soeiedsde;

separem-n'o, isolem-nlo, e as suas

idéaa discordariio, o seu caracter

mudará, mil affeições ridículas sur-

girão no seu coração, pensamentos

extravagantes brotarão no seu es-

 

irito como orti as n'uma. terra. in-
P a

culta.. Collocae um homem n'uma.

íloresta e tornar-se-ha ferraz; :rum
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publicas não se esqueceu de pres-

tar ao facto a sua attenção. Fez

bem.

Mas se é exaggero dizer-se que

o paiz é essem-iulmente agricola

não o será dizendo-se que é es-

sencialmente marítimo. As indus-

trias de pesca e correlativas po-

dem ter um grande alcance em

Portugal. Merecem toda a prote-

cção do governo. Infelizmente,

parece-me o projecto do sr. mi-

nistro .muito vago a esse respei-

to. Assim maneira d'entreter os

espiritos. Em eu vendo commis-

sões pela proa estou logo a tre-

merl

Abi temos, por exemplo, em

Aveiro, uma ria que é um manan-

cial de riquezas. Além dos seus

importantes recursos já em ex-

ploração, 0 do sal, apanho do

moliço, pesca, etc, que boas in-

dustrias se não poderiam ahi

crear! Mas ninguem quer saber

d'isso.

O paiz é essencialmente mari-

timo, disse eu. Pois ainda impor-

tamos milhares de contos de réis

de peixe! Tan'ibem exportamOs

bastante, é certo. Entretanto, o

deficit entre a importação e u ex-

portação ainda é d'uns contos de

contos de réis.

N'isto, como em tudo, sofire-

mos da rotina, da imbecilidade,

d'nm egoísmo vergonhoso. Ha an-

nos escasseou a sardinha nas

braias de Franca., D'alii o desen-

volvimento que tiveram em Por-

tugal as fabricas de preparação

d'aquelle producto. Pois os in-

dustriaes portuguezes. em logar

de prevenirem a eventualidade do

regresso das sardinhas às praias

de França, vendendo a sardinha

como portugueza e acreditando-a

como tal, escomíleram-Ihe a na-

cionalidade, pozeram-lhe o rotulo

de Nantes e assim :i mandaram

correr mundo, só porque nos pri-

meiros instantes a poderiam ven-

der melhor com as marcas fran-

cezas.

E vá lá o paiz sacrificar-se a

proteger industrias d'esta laia!

Foi o que succedeu com o vi-

nho. Quizeram ganhar tudo n'um

dia e nào conseguiram senão afu-

gentar o comprador estrangeiro.

Podiamos pescar immenso, se

soubessemos pescar. Podia-nos

sobrar, do consumo interno, uma

quantidade enorme de peixe para

exportação. A pesca da baleia po-

dia-nos dar muito mais do que

dá. A pesca do bacalhau poderia

attenuar o deficit de que atraz

falamos. U commercio das ostras

poderia ser importantíssimo. A

preparação do mexilhão deveria

_

convento, onde a idéa da. necessi-

dade se junta á. da sujeição, ainda.

é poor. D'um bosque, sabe-se; d'um

convento nâo se sabe nunca; é-se

livre na. floresta, é-se escravo no

convento. E' necessario, talvez, uma.

cabeça mais forte para resistir ao

captiveiro do que á miseria; a. mi-

serie avilta; a. prisão deprava. Será.

melhor viver na ahjecçâo do que

na extravagancia? Não ousarei res-

ponder; entretanto, é preciso evitar

uma ou outra situação.

Via augmentar de dia. para dia.

a estima que a superiora me con-

cebia. Eu estava constantemente

na. sua. cells ou ella. na minha; po-

la mais pequena iudisposição, man-

dava-me ir para. a, enfermaria., die-

pensava-mo dos officios, fazia-me

deitar cedo ou proliibie-me de com-

parecer á. oração da. manhã.

LCOKTINÚA.)
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Ser uma industria florescc-nte. A

ria de Aveiro, as lagoas de Obi-

dos e Albufeira, e não sabemos

se outras, prestam-se a “reação

de milhares de viveiros. (ls nos-

sos rios, tão estereis, tão ahan

donados d'especies, pela brutal¡-

dade dos pescadores. pula incuria

de particulares e guri-ritos, ti-

nham razão para ser outro ole-

mento de prosperidade e riqueza.

Mas. n'este paiz, ninguem pensa

senão ein empregos e eleições.

Quando muito... nomeiam-se com-

missões!

hiiz de mnrgados que dia a dia

definha ao desharatol

_U ministerio da guerra man-

dou arregimentar dois professo-

res do collegio militar, ambos

com a patente de coronel. Isso

levantou um berreiro medonho.

Ura eu supponho que a lei é fa-

voravel áquelles officiaes. Mas,

se o e, reformem a lei. A missão

d'um official não é ensinar pri

meiras lettras a meninos, nem

francez, nem inglez, nem russo,

nem turco.

Os dois Officiaes em questão

dão-se por muito desconsii'ler--

dos com a resolução do ministe-

rio da guerra o exclamain: «é o

pmmio que nos dão pelos nossos

serviços il'ensiuar fraucez por tau-

tos annoslu _

Ora sebo. Se'isto não fossa. um

paiz d'ope'ra comica, ha largos

auuos, era caso de inorrel' agora

a rir. Pois então pode haver para

um official coisa mais nobre do

que cmnmandar mn regimento?

Pois ha um coronel que prefere

ensinar francez a r-.onunanrlar sol-

dados? Mais: ha um official que

se julga desconsiderado porque

o mandam d'um collegio para um

regimento“?

Duas vezes sebo, já que não

posso dizer outra coisa mais bo-

uita'!

(l que eu lamento é que o mi-

nisterio da guerra não acabe com

essas nichos todos. Anda,

exemplo, para ahi uma commis-

são de Iii-nites onde está um ra-

pitão que nunca _fez_ um_ dia de

serviço, m¡ que, pelo menos, não

sabe oque isso seja ha muitos

annos.

:Como podia chegar a ser um

santo o ministro da guerra que

se resolvesse a entrar no seu mi-

nisterio corno Christi) entrou no

templo!

_ V“-..-ow-_

Critica lilteraria

 

.U facto capital e indiscutível é

que Francisco sa Chaves, alem

de não haver ainda coinprehendi-

do a esthetica da moderna arte

litteraria, e muito menos, por con-

sequencia, o alvo a que ella visa,

não possue sequer os indispensa-

veis predicados (lo que hoje se

pode classificar um contista, na

accepção completa da palavra, co-

mo ficaSOIJejamentedemonstrado.

N0s Episodios Militares, como

nos Contos Nacionacs, vejo que

lhe falta aquella estrategia de ar-

tista. com que se vas direito á

emotividade de quem lê, desper-

tando o interesse e ferindo a no-

ta do riso, da lagrima, da compai-

xão ou de qualquer sentimento,

em summa. Além d'isso, em vez

de pesar com um certo rigor de

critica as palavras, as phrases, os

period-os, n'uma calculada sobrie-
dade que tambem nao degeuere

em Iaconismo pretencioso, de

acordo com a hodierna intuição

esthetica, é, pelo contrario, difu-

so, arrevezado, e quasi sempre

piégas no dialogar e no descripti-
vo. E isso comprehende-se, talvez
porque Sá Chaves tem a noção

falsissima de que a belleza, a ex-

celleucia e originalidade do estv-'

lo consistem n'uma especie de

perissologia oca, na chinezisse da

phrase-á Fialho d'Aliueida-e

não no cunho caracteristica e par-

ticular que resalta nitidamente

das com posições litterarias do es-

criptor de raca.

E no entanto, é iudnbitavel que
o .ane-tor dos Epísodios se tem es-
talfado a ler-e porcentu 'a a de-

aorar-Daudet e Zola, José Au-

por t

Quriroz.

prehendeu nem os assimilou.

ae

If ñ¡

Passo agora a demonstrar o que

arma-.ei Sobre a obra de sa Cha-

Vos_ na apreciação generico do

ronjuncto, analysando, ainda que

de relance, algumas prodncções

das que formam o livro. IC digo

ide relance, porque SH me dispu-

zessc a profuudar hmn todos os

erros, defeitos e incoheroncias

que veei'n nos Episodios, teria de

estar de lapis em punho, anno-

tando cada pagina, como ;ililaiia-

nu-nte escreveu o meu amigo Reis

Dai'naso, um critico illustre, ua

Sensatissima apreciação ao Sal-

luslio Nagiwira, de 'Teixeira do

Queiroz.

Abre o livro um episodio mili-

tar-0 ajudante da campo-om

que nada vejo de extram'dinarm,

anão ser o começo d'nma tre-

menda serio de attentados. com

a apura 'ante da escalada e do ar-

romhamunto. aos dominios sa-

cratissimos da orthographia e da

syntaxe. No mais, dialogo l'ronxo.

por vezes inverosimil, uns galli-

cismos estnpoudos, capazes de

arripiar os cabellos ao menos ver-

sado em vernaculidarle de lingua-

gem, e muita faltado observação. i

Não desperta o interesse nem

pelo fondo nem pela forma. Uma

banalii'lade.

Segue-se o Caçador (le Santa

Barbara, um outro episodio quo

tem a mais fulminante condeinna-

ção no proprio titulo, cuja ortho-

graphia o meu amigo Sá Chaves

estropiou horripilautemente, es-

crevendo Bru-bora, em vez de Bar-

hara! Barharo foi o esclarecido of-

ficial, tratando com tão solemue

desrespeito a ortliographia da pa-

lavra. E sobre este ponto apres-

so-ine a cerrar a porta a contro-

versia, dizendo que são inuteis

todos os Sll bterlugios que tenham

por lim atirar a responsabilidade

para cima do compositor, porque

se ve bem que não houve lapso

typographico. E' que Ia está a pa-

lavra empregada sempre com

aquclla singular orthographia, o

que aliás não ("leve surprehender

ninguem, desde que eu disser ao

leitor que as incorrerções gram-

maticaes se atropellam de pagina

para pagina, desde o principio até

ao fim. N'um escriptor moderno

são intoleraveis estas faltas, que

nenhuma razão justifica ou pode

explicar. E visto que toquei pon~

tos incorrectos na composição lit-

teraria do livro, não devo já ago-

ra ir mais Ioi'ige sem aulhenlicar

as minhas aflirmativas. Sá (Zha-

ves abusa com frequencia da elli-

pse, figura aliás extremamente

elegante em todas as linguas.

qundo usada com a devida mo-

deração, chegando por isso a

constituir uma especie de virtu-

de da linguagem, mas que. Se con-

verte ein vicio, sempre que do

seu emprego resulte difficuldado

na in tegral com prehensãodo texto.

Outra coisa que ou nunca pude

perceber'é a razão que_ leva o sr.

Sá Chaves a sublinhar todos os

pronomes pessoaesl Que significa

esse resulte disparatado?

Estou em crer que nem o pro-

prio auctor dos Episodíos o sabe-

ria jnstificar cahaln'iente, se o for-

çassem a uma tal explicação. Em-

lim, para cumulo de toda esta se-

rie de im:ongruencias, inadn'iissi-

veis n'nm homem que, além dos

preparatorios necessarios, possue

um curso especial, e que já fez

as suas armas-bem ou mal não

o discuto agora-naun largo tiro-

cinio da escreve-r para publico,

deparain-se-me phrases d'um re-

finamento de sentido que levam

a palma do triumpho aos mais

ferrenhos nephelibatas.

Assim, um tim'r receoso das es-

padas e um ruido sombrio, são ex-

pressões que nem mesn'io como

metaphoras se podem tolerar. por-

que nem são metaphoras nem eo¡-

sa nenhuma que tenha classifica-

ção em tratados d'estylistica, ou

de oratoria.

E se isto assim não é, que ve-

nha uma alma caridosa esclare-

cer o meu espirito acanhado, um

.........._.__.______..

gusto Vieira, Julio Diniz e liça de
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hermoneutico de primeiras aguas,

Todavia, nem os com- elucidar-nie no inysti-rioso senti-

do que encerram estas originalis-

sintas phras--s que me parecem a

quinta essencia do enigma, o mais

i'rquinlado piléli da cosiuha lit-

ti-raria do meu amigo Chaves:

«bitmap/tera brandanwale epa/ram-

mal/'ca

capricho idonco dos poucas rumos

iflruitanrlo gargalhadas anti-diri-

!pm/m

virilidade flagrante

Lembra-me este ph raseado

aquelle lillerato de comedia que

começava assim um capitulo de

romance:

«I'lra uma noite escura e tene-

hrOsa, em que nem sequer fazia

l pitada de luar. No relogio da

da cathedral deram duas horas

da noite, pouco mais ou menos»,

etc.

*

, g¡ .

No genero litterario não conhe-

ço exemplos similares par: aquel-

Ias phrases de Sá Chaves, a não

querer equiparal-as com os escri-

ptos. sobre moral e hygiene, d'um

pobre solitario que Deus haja,

oufr'ora visiuho do ¡Ilustl'u offi-

cial, o que constituiria, porVen-

lnra, aos olhos do meu amigo,

nina offensa que esta longe do

meu espirito de rectidão e de jus-

tica. Mas, estava eu ainda deve-

ras pi'euitrupadu por não ter coin-

prehendii'lo as refinados subtile-

zas do ostylo pyramidal do escla-

recido auctor dos Episodios. q nan-

do esharro de chofre com uma

preexíslenle creanclce!

Ao cabo, porém, d'nlgnma re-

flexão. sorri da minha estrema

ingenuidade, porque no fundo e

na essencia a coisa era bom facil

de perCeber: o caso da pescada,

que já o era antes de o ser. Claro

como agua. A Albertina _ia era

creança antes de ser creanca.

Estava rejubilando de prazer

por ter acertado com a solução

do problema, quando o espirito

excepcionalmente subtil do meu

caro Sá Chaves. como para evi-

deppim' " *4 ' opgual relevo a

estreitem !cruscopica da minha

intelligeucr da minha compre-

hensão, me ,bate em cheio com

esta ph 'ase que revela com a ma-

xima nitidez a noção que o au-

ctor dos Epismlíos Militares pos-

sue do que seja o estylo moder-

no applicado ao realismo: ..os

olhos, volvendo-sc langorosamente,

penumbrando o rosto palliilo e lris-

te, etc.

Fiquei devéras estarrecido por

não comprehender como é que

uns olhos, langorosos ou não,

pretos ou pardos, brancos ou

azues, ou o demonio, podem pe-

numbrar um rosto pallido ou apo-

pletico. alvo ou trigneiro, ou o

que quizerem. E, por mais voltas

que desse ao miolo, não encon-

trei nos montados bravios da es-

tylistica, preceito ou regra um

qiie ñliasse aquella, como as ou-

t tras phrases não menos originaes

do meu caro Sá Chaves. Corri an-

cioso toda a escala dos tropos a

fariscar classificação, desde a me-

taphora á ironia, da synedoche á

metonymia, e sempre o mesmo

resultado esinagador. Decidida-

mente, depois de prova tão elo-

anlilO, só me resta recomeçar o

aprendizado da lingua patria.

$

8 II

Agora a serio. Se algum dos

mens discípulos de portngnez me

apresentasse n'um exercicio de

redacção ou com posição Iitteraria

um disparate da força dos que

ahi ficam transcriptos, eu não o

susiienderia pelas orelhas, porque

já isso não está em moda, e por-

que era brutal e deshumano; mas

o que eu faria, Com certeza, era.

passal-o outra vez, e immediata-

mente, para a classe das noções

rndimuntares do nosso rico e es-

plendido idioma.

Vé-se bean creio, pelo que fica

exposto. que sol) o ponto de vis-

ta que trato n'esla altura, que .o

livro está crivado de erros de pal-

matoria, e que apenas citei um

ou outro ao acaso. Se me quizes-

se dar ao suave prazer de os col-

lecionar todos, foi'iuaria um flo-

~A._..vh_-_--_._.._.

rilegio de

que sobresairiam specimens como

este: o jantar acabou de luzes are-

sns: e est'outro: ¡lcommeltiila a'

buioneta a multidão resistiu pri'-

meiro pela. força da inercia.

Como so pode resistir a uma

carga de bayoneta pela força da

inerria, ainda ninguem o desco-

Iu'in, a esta hora alta da i'ii'ilisa-

cão e do progresso, senão o pro-

prio sa (Iliaws. e d'isso faz odio-

so inouopnlio, pois que podendo

prestar um grande serviço a arte

da guerra, no seculo XIX,

re guardar uo mais recondito do

seu espirito um segredo de tama-

nha magnitude. E ja agora que

estou falando de coisas militares,

Ienihro que o esclarecido official,

descrevendo um ataque de caval-

Iaria contra a infantaria formada

em quadrado. e em quadrado cer-

rado - tome-se nota- tem

(irado descreva/i uma curva dc

grande cansar/idade.

Eu não sou Versado naarte da

guerra; mas tambem não sou tão

absolutamente hospeda no as-

esta dinaria. deixava-a
passagem que se me afigura has- ,d'antesl Como distincto escripwr
tante discutivel: A face do qua- militarsnccedeu caso identic

refundição do seu antigo traba

M..-

rara originalidade, em cias. Aconteceu-lho. pois, o que

se da com o Amor Divino. de Tei-

xeira de Queiroz, que aonde jul-

Ígnu fazer uma obra d'arte, não

conseguiu passar além d'uma mo-

nogzraphia ¡.iatliologica.

Do processo de criar persona-

gens. imaginado por Sá (Zhnvos,

isaíu uma especie de parto hybri-

,i'lo, estapafurdio, sem unidade

Ínem vemsiniilhauça; e quando

esta existisse, não sería decerto

a que prefere a esllietica realista.

N'estes termos, a Albertina_ que

prefe- l como estava em principio quando,

a li n'uma folha do província, era

um conto acceitavel, agora ficou

um aleijão.

Jules Janio, o famoso critico

francez. apreciava admirarelmeu-

te uma peça. com um tino critico

bem raro. Entregavam-lh'a, po-

rém, para rever e, coiSa extraor-

peor do que

,F I.

I: 1

E' tempo de concluir.

Tendo falado do livro do sr. Sá
suinpto que acceite Sem discnS- Chaves corn a eitlvensão que se
sao quantas heresias me qmze- viu, devo declarar, para descargo
rem impor aquelles que. mesmo da rainha consciencia, que de So-
por serem ofliciaes do officio, oo-

mo Sá Chaves, jiilguem que nosi

os profanos, temos o dever de

acatar submissos, como dogmas

indiscutiveis, quantas Iérias bem

lhes aprouver. -

l-Ia de perdoar o conspicuo of-

ficial, mas o que parece mais con-

forme com a razão e o senso pra-

tico, é que uma face do quadra-

do se rompesse ou se não rom-

pesse; agora que i'lescrevesse uma

curva, e de grande concavidade,

é talvez pyrainidal demais, salvo

melhor juizo. Uma carga de ca-

vallaria, no primeiro ímpeto, pó-

de romper um quadrado. o que,

ainda assim, não é tão facil como

parece. Obrigal-o, porém, a des-

crever uma curva grande ou pe-

quena é coisa que me custa mui-

to a perceber.
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Deixando em claro outras pro-

duções que offerecem igualmen-

te largo tampo ao exercicio da

critica acerada, apresse-me a fe-

char as minhas notas, tocando a

Albertina, o maior conto do livro,

aquelle em que se observa evi-

dentemente que o auctor revela

uma notavel boa-vontade de acer-

tar, se bem que. o seu tempera-

mento ainda uma vez lhe armou

uma cilada subversiva.

Olhando de conjuncto o conto,

vê-se que a Sá Chaves sucnedeu

o mesmo que ao discípulo do fa-

moso pintor Lenxis, de que nos

fala o eminente padre Antonio

Vieira, n'um dos seus magníficos

discursos na tribuna sagrada: «Fi-

zeste-a rica, porque a não pudes-

te fazer formosa» Na compara-i

ção ha apenas esta insignificante t

differença. 0 discípulo de Leuxis

carregou de joias as mais precio-

sas, e de toda a sorte de enfeites

a sua deusa Venus, visto não ter

talento para fazer uma obra-pri-

ma de formosnra, como era bem

que fosse. Sai Chaves. não logran-

do crear uma personagem da vi-

da real, com todos os toques da

verdade que se requer nos mo-

dernos trabalhos d'aquellaordem,

fez uma especie de monstrosinho

feminino, repleto de hysterismo

patusco, de plienomenos psycho-

pathologicos, em que não vislum-

bra uma centelha de verosimi-

lhauca, fluctuando no vago, no

incerto, noindeñnido. E' um type

artificial, exquisito-falso, n'nma.

palavra. Eisso comprehende bem

quem ler o conto com uma certa

attenção, porque vê logo que Sá

Chaves não estudou uma indivi-

dualidade das muitas que ha por

ahi além; mas percebe immedia-

temente que para desenhar a Al-

bertina andou a rebuscar elemen-

tos em tratados de pathologia in-

terna-que me não são desconhe-

cidos-e que estudou manifesta-

ções diversas do hysterismo, e

que as applicou sem o descerni-

mento especial que é indispensa-

vel ein similliautcs circumstan-

bojo reconhec¡ que a obra d”a-

quello cai-'alheíro não merece. nem

pelo'fundo nem pela fôrma. um

estudo crllico d'este tau'iauho.

Fil-o, todavia, para evidenciar ui-

tidamente que este é mais um

dos muitos productos, com pre-

teuçôes a obras d'arte, que en-

xameiam o nosso mercado litte-

rario.

Nem mais nen'. menos.

ABILio DAVID.

_a_

NOTICIÁRIO

Cambio do ¡Brazll

Em Lisboa foram ante-homem-

recebidos os seguintes telegram-

mas:

RI!) DE JANEIRO, 5.

Cambio sobre Londres a. 14 1 o

meio firme.

RIO DE JANEIRO, G.

Cambio sobre Londres a. 'lõ com

tendencia para. alia.

:a

Da Provincia, que hontem re-

ceheinos:

“Segundo o telegramma cape-

cial dos srs. Pinto da Fonseca &

Irmão, o cambio no Rio de Janei-

ro ficou a lõ t¡8.,,

E**

Falleclmcnlo

Finon-se ante-homem o sr. An-

tonio Ferreira da Encarnação, um

dOs mais antigos e sérios nego-

ciantes rl'esta cidrde.

Na quinta-feira tinha sido acom-

mettido por uma syncope na rua

de sa, sendo transportado_ em

braços para casa, e *no dia imine-

diato Sentindo-se novamente ín-

cominodado, succumbin em pon-

cos momentos. Matára--o uma con-

gestão cerebral.

Sentimos o passamento do hon-

rado velho. e acompanhamos seus

filhos na dor que acaba de feril-os.
______._..__. _

   

Tempo ~ ~

Continua chuvoso, apesar de

umas rapidas intermittencias do

sol.

Os lavradores exultam, por-

que o tempo lhes vae do ensejo

para a vegetação dos nabaes e

das hervas.

W_

Pagamento ao professora-

do primario

Baixou á repartição de fazenda

dleste concelho ordem para que

os vencimentos aos professores

de instrucção primaria sejam sa.

tisfeitos, logo que na administra-

ção do concelho tenha sido pro-

cessada a respectiva folha e en.

viado um exemplar. d'ella á ines-

ma repartição de fazenda.

Este pagamento considerar-se-

ha provisorio e em seguida subi-

rá a folha, para conferencia e ap-

provação, a 3.“ repartição da di-

recção geral da divida publica, a

devolvida que seja, SU alli Se ti..
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Ver feito alguma alteração, qucr

a favor da fazenda, qun' dos in-

teressados. restituirào estes ou

receberão na recebi-doria a dific-

rença que houver_ suthituimin

os recibos provisorius por outros

dellnitivos, em harmonia com a

folha approvada.

*qd

Accidente no rio

_ Em Massarellos, em frente da

corveta «Sagresm oahiu ao rio

uni pequeuilo. Uni seu compa-

nheiro, tambem de tenra idade,

lançou-se ao Douro, procurando

salval-o, mas de certo inorreriain

ambos, se não fosse o '1.° mari-

nheiro da correta, José Rabuin-

ba, que corajosamei'ite se lançou

ao rio, trazendo para ter 'a os

dois rapazes. que já começavam

a sentir os eli'eitos da asplivxia.

José Rabumba, ou Lai-ó, é lillio

de Aveiro, e a .familia reside no

Alboy. <

_--_.__-_

Assalto de bandidos

Na. Russia os salteadoros estão

praticando attenbudos com a mais

extraordinaria andacia.

A 28 do mez passado assaltaram

e saqnearam um comboio, na. linha

ferrea do Dou, em pleno dia. Esse

comboio levava, entre outras quan-

tias, 20:000 rublos em ouro, que o

governo mandava para a pagado-

ria militar de Bostow. Parece que

os salteadores tinham conhecimen-

to d'ísso quumio prepararam o as-

salto. Foram entrando para o trem,

em diversos pontos, o tão natural-

mente que ninguem desconñou do

que se preparava.

Chegando o comboio a Kons-

kowo, uma estação em logar quasi

êrmo, saltaram para e. plataforma

quinze salteadores armados e apo-

deraram-se repentinamente da gen-

te da machine e do pessoal do coin-

boio e da estação. 0 pessoal quiz

resistir, mas os animadores mata-

ram o chefe do trem, feriram o

chefe da estação o o fogueiro e

amarraram os restantes.

Euiquanto !UN dos ladrões fa-

ziam isto, oa outros ordenavam aos

passageiros, sob pena de' morte,

que se não mexessem dos sans lo-

gares. Depois foram ao foui'gon,

apoderaram-sc de todo o dinheiro

que alli ia, e obrigaram os passa-

geiros a dar-lhes todo o dinheiro

que levavam.

Só rOubarnm dinheiro, não que-

rendo mesmo as ioias que os pas-

sageiros, assustadOs, lhes entrega-

vam, naturalmente para. não serem,

mais tarde, descobertos por causa

d'ellas. Ladrões tinoriOsl

Feito o saque e cOrtnda a linha.

telegraphica, quebraram diversas

*pecas á. machina para que ella não

podesse seguir logo, dando-lhes

tempo para a fuga, e seguiram pa.-

1'a as montanhas.

Para prevenir do facto, foi gente

e. pé às estações immediatas, tendo

os passageiros de ficar all¡ seis ho-

ras, até que foi outra machine. bus-

cal-os.

No dia seguinte, uma força de

cossacoa foi no encalço dos saltea-

dores, mas ja lhes não poude on-

contrar a pista..

_ _..__._.

Pesca fresca

Ha umas poucas de semanas

que o mar produz bezuuos o pa-

xões em abundancia, com o que

tem lucrado as classes menos re-

mediadas. Aquelle peixe, no ge-

ral das praças, é vendido bara-

tissiino.

A ria tambem tem dado bas-

tante pesca fresca. .lá apparecem

os saborosos marcos e brazinos,

que são uma especialidade da

nossa ria.

5+_-

l'astagem nas vinhas

Diz a “Vinha” que é muito cos-

tume de alguns viticultores, logo

que terminam a. vindima, introdu-

zir as ovelhas e autres animaes pa-

ra postarem nas vinhas. systems

que tem sido tambem indicado, co-

nh meio de destruir nas cepas ata-

cada“ nelo mildiu. os sporos de in-

ver'mv q'* como se sabe, são os

i
”geme“ L e "o agação, de um an-

u., para o out x.

,Esta pratica., qi.

. oderá. ter [.

guia valor no sentida,
u

*e diminuir

  

     

  

    

  

     

  

    

  

  

 

  

  

  

  

l

as probabilidades de uma nova in~

vasão. parece pouco nrovavel dai'

um resultado coinplmo, por ism

que as folhas, não são todas des-

truídas, e o vento, arrastando fo-

lhas de fóra, na primavera a inva-

são dar-se-ha., pelos conídios trans-

portadas de outras vinhas infecta-

das.

Sci-á. preciso não empregar nas

vinhas o estrume d'estes animaes,

porque on ovulos do mildiu. encon-

tram-su n'uilc em um estado que

torna. muito provavel a sua ger-

minaçao.

A' pequena vantagem que póde

resultar «Festa pratica, mesmo nas

vinhas que foram atacndas pelo

peronospm'a, contrapõn-se sempre

o grande inconveniente, de serem

as pari-as eliminadas quando a ve-

getação ainda não esta de todo pa-

roda.

Não resta duvida. que essas fo-

lhas c'oncorreiu para. a maturação

dos sarmentos, e portanto não se

poderá. fazer a sua suppressão, sem

coniprometler o atempameuto per-

feito de vara, além de que produ-

zir-se-hia uma nova rebentação,

quui enñ'aquecerá consideravelmen-

te o. videira.

_+-_-

Banco Lusitano

Estão novamente pronunciados

os tax-directores do Bam-o Lusi-

tano. Todos prestaram liauça. ine-

nos o sr. Mendonça Cortez. que

tem de responder novamente na

camara dos pares.

--_-c›-----

A, espera da guilhotina

Voe ser julgado em Brest um cri-

mo horrivel.

Ha. mezes. o hiate “Niouroahiti,,

seguiu. do Haiti para França, com

um importante carregamento. No

alto mar, dois marinheiros, os ir-

mãos Rorique e o cosinheiro Mirai

assassinar-am o capitão, o piloto e

quatro marinheírOs, e apoderando-

se do navio foram vender a carga

s. diversos portos anmricmms.

A0 principio julgou-se o hiato

perdido, mas tempo depois o cosi-

nheiro, desavindo-se com os com-

panheiros, denunciou o crime ás

' auctoridades do Manilha, onde t0-

dos se achavam.

Foram presos e extradictados

para França, onde a guilhotina. OS

espera.

+

Navios arribados

Acossados pelo temporal, arri-

biu'am ao porto de Leixões. na

noite de quarta-feira, os lnates

Patriotismo e Jouen Julia, que ha-

viam sabido a barra de Aveiro no

dia anterior. com carga de sal.

0 Patriotismo ia para o Porto o

o Jouen Julia para Caminha.

\_.__...____

Praias

Costa Nova, 6.-SÓ hontem, e

por uma conversa que surpre-

hendi á borda do mar, soube que

attribuiam a paternidade das Ini-

nhas rançosasoartus ao sr. Adria-

no Costa. e que por tal motivo

este artista, que eu conheço mas

com quem não tenho nenhumas

relações. tem sojl'rido nos Suc.

cessos umas félidas invectivas en-

oapotadas.

Sou o primeiro a lamentar a

impudencia das torpes insinua-

cües, como não lamento menos

que o sr. Marques Villar aggrave

a sua leviandade publicando nos

seus Successos as diatribes da sua

lavra.

Mostraram-me ha dias um dos

tnos Successos. jornal religioso e

orgão da moral e dos bons cos-

tumes! Ili! Jesus! Confesso que

me senti seriamente inoommoda-

do. Se aquillo tem assiguantes, e

se os tiver é entre a classe sa-

oerdotal, esses assignantes ou

lúem a coisa para desopilar o ba-

Ço. ou se assignam a sério, estão

classificados.

Santo nome de Deus, que fócol

O meu amigo sr. dr. M., que

foi quem teve o mau gosto de me

mostrar os Successos, ao propi-

uar-m'os, ia commentando com

muita verba. cada troço dos ditos.

Por fim reinatouz-Ulhe, isto é

rabiscado com um foeiro. embo-

bido n'aquella materia que ga.-

l
l

l

O l'UW) INE' .1 l'lffnn

aranha escreve. nas paredes caia-

das!

Eu ia arrebentando de riso!

Nunca ouvi classificar com mais

propriedade o orgão da moral e

dos bons costumes.

-U C. . . afim-.lo, um pobre Fi-

, garo d'llhavo quejá não rapa quei-

'xos ha inuilos aunos, lamme se

estomagon por eu alludir, n'uma

das minhas cartas, á sua pessoa.

Tenha o sr. Figaro paciencia_ eu

nào lhe liz :illusào que empa-

nasse o brilho dos seus creditos

rapioqueiros. E' o segundo. Ago-

ra só falta o Miguel Ângelo.

_No proximo domingo ha aqui

grande festanca. ein honra de

Santo Amaro. A diversão é coadju-

vaila pelo sr. Carlos Faria. No

sabliado haverá uesperas estron-

dosas, e no domingo além da so-

leuiuidade dentro 'da oapellinha

da Senhora da Saude, ouvir-se-

hão duas inusicns;-*n'rraial, pas-

seio na ria. jantares' Íntimos, etc.

O José Vieira trata de fornii' a

dispensa na eSpiarança de que não

f.“.ltnrão romeiros.

-Curi'e aqui com insislencia

que o centro legiliinista, de Lis-

boa, tenoiona propor deputado

catholiCii pelo circulo plnronomi-

nal i'l'Aveiro o sr. Antonio Maria

Marques Villar. redaolor. director.

editor e proprietario dos Succes-

sos.

-Principia a chegar a colonia

rural. I'Intre ella conta-su familias

da Bairrada. Quando retira a co-

lonía burmzratica é quando pre-

cmaineule esta praia começa de

animar-se mais. No botequim já

nos não acommette o splcmt. nem

ha necessidade de espreitar quan-

do entra o Miguel Angelo. U sup-

plicio chega a todos, mas a dói'

vem 'já muito mais alteuuuda e

soil"rivel.-Zé Rico'ca.

_+-

0 diabo dos americanos...

Um verdadeiro cumulo da excen-

tricidade americana.

A policia de New-York teve de

.mandar retirar uma. tsboleta que

um droguista tinha _collocado no

seu estabelecimenmng_ it seguin-

te legenda:

O SUlClDlO A0 ALCANC# DE TODOS

Acid!) prumicn cancel-tirado

u. 5 centavos a guita

-- _-+_

Noticias varias

Os ofliciaas que colnmandavam

a canlioneira «Guadiana» teem

de responder em conselho de

guerra.

_Em Santarem, 'um rapaz de

'14 annos. foi furado no lado es-

querda pela ponta d'inu boi, dei-

xando-o ein perigo de vida.

-Desuiente-se a noticia, que

correu. da reorganisação dos dois

regiinentos. que foram extinctos

em consequencia da sublevação

de 3'1 de janeiro.

  

lllllllllllllnil instrução

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios. aos meZes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

  

Bililiograpliia

Africa 1tlustrada.-Puhlicon-se

o fascicnlo n.° 8 d'este excellenle

archivo de conhecimentos uteis,

que insere o seguinte sunimario:

Pela nossa crença; Mangifera in-

dica; Anacardium occidentale; A

Maluia e a caça; Actualidade.

a:

Revista Popular de Conheciman-

tos Uteis-Recebemos o n.° 'HS

d'eeta interessante publicação,

cmo summario é o seguinte:

A America (VIII); Uma. licção de

economia; A cholera (Il); Theatro

de Shakespeare; A boneca falante

de Edison; A idade do boi; O ho-

mem da epocan do rnngifer (V); O

sol enfermo; Physica experimental

e applicuda (IV); Propriedades da

materia,- Notícias e receitas: Elimi-

   

   

   

 

  

  

   

  

  

     

  

nac'ño do hyposulñto de soda das

clirliés e provas pliotograpliicas:

Cerveja do arroz; O kali-inudjali

ou planta da. morte; Limpeza. da

pelle de oauiurça; Concerto da lou-

ca; Similigravura Colens; Contra.

os pesadelos; O ricino como inse-

cticida; As plantas llllnansus; A

nepenthes; As ofñcinas dos cegos

em Marselha; Madeira-pedra; Mais

uma vantagem da arborização nas

cidades; A luf'a; Aphrodisiaco para

ns vaccns.

Redurção e administração. rua

dos Fanquüros. 2l8. 'if-Lisboa.

_

Venda de casas

Vendem-se todas as casas por-

tencentos a Domingos .lodo das

Reis, assim como se dão a. remis-

sües a todos ns individuos que es-

tiverem 20 annos oocupando as di-

tas casas. sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po Os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os: ditos 20 amics e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa

quuntia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Santo Thyrso.

 

CONTRA A lllilllLlllAllE

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferrnginosa, da. Pharmacia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

A VOL D'OlSEAU

-Eulâo, tio Anastacio, por quem

vao votar?

-Eu, por emquanto, ainda não

sei. E tu?

--Para. falar e. verdade, não se¡

bem; mas, como devo tres moedas

ao sr. vigario, é provavel que vá

votar por elle.

-Olha, Enzebio, eu cá. não te

digo que votes pelo vigarío ou pe-

lo diabo, o. ..

-O, . . quê, tio Anastacio?

-A minha opinião é alle, se se

podesse votar por todos, era o ine-

lhor; porque olha., tão bons são uns

como outros, e a gente 'matavse

com trabalhar todo o anno e era

bom que se tivesse ao menos um

dia de pandega. E que melhor pan-

dega queres tu do que encher a.

barriga com carneiro e batatas?

_Lá isso é verdade, tio Anasta-

cio. O dia das eleições é um dia

cheio. Só lembrar-me quo nas ul-

timas que houve até o presidente

me apertou a. ¡não! E Vim para ca.-

 

l
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eu estava mais pesado e mais quen-

te n'aqno-lle dia. . .

-Pois então ahi tens; só a. con-

solaçâo que a tua mulher sentiu,

quanto não valeu?

_Pois é verdade; mas olhe que

d'esta vez a coisa. não ha de ir tão

direita como ella quer. . .

_Então porque?

-Porque?. .. Pois você não sa-

be que ella anda mesmo a. arreben-

tar? Aquillo qualqunr dia estoira.

e atira-me para. o mundo alguma.

ninhada, que é d'um homcm ficar

de cara. ao lado... '

-E tu mal contente! Isso até dá,

gloria, porque mostra que ella é

boa terra e que lu tens boa semen-

te; e demais se a coisa não fôr di-

reita para Plin póde ir para. ti. Olha,

toma o conselho que te von dar:

vota. pelo vigario e manda a tus.

Joanna, como coisa. diella. já se vê,

pedir-lhe a, elle mais á. patrôa para.

serem padrinhos, que tu verás co-

mo elle te perdôo. o dinheiro logo

de caminho, porque por votos e

pedidos de mulheres é capaz de fa-

zer tudo. Aquillo nunca vi coisa.

tão amiga. de fazer a vontade a.

mulheres. . .

-OIÓ se faz! e até me parece

que aquillo da. minha Joanna foi

coisa do pedido que olla. lhn foz...

mas dê~me elle carneiro e perdôo-

me o dinheiro, que o mais são his~

tories.

-Pois ora nlii está.. Carneiro

com batatas e vinho á, ufa é que

se quer Cá, n'esta vida, porque a

gente depois de morrer nâo te-

mos eleições; lá. debaixo da terra.

não hn esta. praga. das governos,

ou se os ha nunca. fazem eleições:

são sempre os mesmos. i

Tagarella.

  

GAZETILHA

 

As ELEIÇÕES

'Stão á. porta, se vê,

e muito burro chapado

anda atraz de quem lhe dê,

por dinheiro ou por mercê,

um voto p'ra. deputado.

Que lhes importa. o subsidio?

Se não recebem dez réis,

apparecem nos papeis

e demonstram nas nrengas,

que são. .. doutores em leis.

Querem todos figurar

d'esta ou d'aquella maneira:

se a lingua é para falar.

vão, pois, todos demonstrar

que são doutores nn. asneira.

Denniçôes

CAMARAS -Praca do governo

cujas regateiras são os deputados.

DESINTERESSE-I n te r es s e

sa que parecia mesmo um anjinho... dos desinteressados.

até a. minha Joanna me disse que

U Mliill

bricas do paiz.

  

Vinhos engarrafados, genebra. cognac _ . .

Um grande sortido de bolachas e biscuitos das prmCIpaes fa-

AzouuAOUE.

HllNiE

  

MANUEL JOSÉ lili MATTOS .llJNlllll [llANliEL lliiillli)

AVEIRO

COM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

e licores.

Variado sortimento do artigospara caça.

Louça de Sacavei'n e estrangeira_ U _

Nova marca de café moído espectal e muito economico, venden-

(io-se cada kilo a 6i0 réis.

Em todos os artigos se garante a

cidade de preços.

lã, vêr para

despuzas á conta do freguez.

boa qualidade e toda a modi-

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da llcal Companhia \'Ini-

cola do Norte de Portugal, vendidos quasi pelos preços

do Porto, como se vê das tabellas que podem ser requi-

sitadas n'esae estabelecimento.

mini não ha competidores!!

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-sc encoinmendas pela labella do Porto, sendo as



 

coLLEoçio

Camillo Castello ll'anro

i'oiuntps a *300 vrüís, em brochu-

ra: o 300 ru'is, encadernwlos em

jprrcalina.

 

Vinho Nutritivo de Carne
Companhia H'iilOl'a de Publi-

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvndo pela Junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela, inspector-ia geral

Queimado, 35- Lisbon.

 

de lift-'giene da. côr-be do Rio «le _O

Janeiro--Premiado com as medn- O:

lbas de ouro nas exposições Indnn- QD ,E

' l d L' b U " ° l d '9trra e rs oa. e inversa e ,-4 a
) '

Hlarlz. c

É o melhor tonico nutritivo que se " "à â

_
x /conhece: e muito digestivo. l'ortilicanto
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e reconstituinte. Soh a sua inñnnn- w F.: o _ _E_

cia desenvolve-Se rapidamente o ;rppn- H r.) _a E

lite, enriquece-se o sangue, lorlulc- m l ?de . ;_

cem-se os musculos, e voltam as lur- @A rj)

ças. - u 'i-t . __. :

l-Imnrega-se com o mais feliz exito :I: _X 3-4 cc a

n09 estomaqos ainda os; mais debois, O '1-' A E ç

para comhater as rliacitñes tardias e Ia- 1': 5

boriosas, a diwcpsia_ vunlialgia, gas- cs ' w 5

trorlynia, gastralgia, aneminun inacção O (72 '-4 ..0.3 :7'

dos orgãot rachitísmo, consnmpçãn de o __-__4 ' .w c:

carnes. atracções eqcrophulosas. e em O H ,._q _ .5 a;

geral na convolosuença de todan as U) ,..r nt:: C::

doenças aonde é preciso levantar as ror- 1-4 H , ng_ o

ças. _ H Q) a Q.

'l'oma~so tres vezeq ao dia, no acto O Ç ;2

de cada comida, ou ou¡ caldo quando o p_ _a d

doente não se possa alimentar. Z o rf( g.; . _E _o .

Para as creanças ou pessoas muito C.) E .13,91

debeis, uma colher das' de sopa do ca- d Q) Q - v:- -:

da ve'l.; e para os adultos, duas ou tres +9 'v C

colheres tambem «le cada voz. m ,-r - :a a; m

Esta dose, com uuaesquer bolachi- "-4 c r 'E

nhas. é um excellente «lunuh» para as p.. â_ _g BE

pessoas fracas ou couvalescentes; pre- O o : «5,3

para o estomago para acceitar bem a as t. g :3

alimentação do jantar, e concluido elle, à _ ;3 7,

toma-se agua¡ porção ao atoast», para ([1 q: z:: 3;

facilitar completamente a digestão. o a)

Mais de cem medico.: alteitam a su- eu

periurídade d'estc vinho para combu-

ter a falta de forçam

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da, lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

a drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Cosinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

\'aliosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das. ceias, molhos, pudins, balas, do-

cos, fructas de calda, etc., com um (les-

onvo-lvido formulario para licores, vi-

nhos lino; e artificiaes, refresco; c vi-

name. Ensina a conhecer a pureza do

muito: generos, a concertar loucas, a

evitar n bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

:Ifugentar as formigas' e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, crearlas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor c

mais barato que se tem publicado.

Preço :EDU reis.

Contra a habilidade

Farinha Peiloral Ferran/MOM

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhadas da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos oo editor-4*'. Silva, rua

do Tclbol, 8 a '12, Lisboa..

UN'lCA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento repararlor, mui-

to agradavel c. do facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimcntos do peito, falta de appe-

tite, em convnlescenlos do quaewuer

doenças. na aliuicntação das mulheres

maridos e amas «lo leito, pessoas idosas,

cream-.a4, anemicm. e em geral nos

dehilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

  uma. .ug,... ,mim .n
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nações: lêlnstrnrlns, travessa da Ayer. I'mapur¡

crop/nelas.

0 remedio de Aycr contra sezões. -Febros inte
biliosus.

Todos os rnmedios que tiram [indicados são altamente concen-

a que salte-m baratos, por que nm vidro dura muito

[Varios de maneir

tempo.

Pílulas ea¡

Sllf-c \'itnlirlinin e l'nrnmsurn.

Peitoral (lc cereja (IP .Myrna-t) rmneclio mais

seguro que lia ¡nn'n cura da lossn, (n'om'lu'te, aslhma

tuberculox pulmonar“.

harlicas de Aycr.-O melhor

inteiramente Vegetal.

nn PliliSPiill'l'B DE MRSan

f

de Mousinho da Silveira, 85, 1.“

assncar; é

 

Faz uma. bebida deliciosa miriioíonando-lb

um excelieute substituto de limão

qmíum frasco dura. muito tempo.

__ , r Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-
°°~v-u-"" Dioriepsin e (iôr de Cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por dn-
zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & C.a

-PORTQ dão as fórmulas aos srs. fa.-
cuitativos que as requisitarem.

Perfeito deslnícclante e ¡ml-Incante JEI'Es para, desin-
fectar casas e latrinas; tambem é excellenlue para tirar gordura. on no-
doas (ie roupa, limpar meinen, e curar feridos.

Vende-sc em todos as

rias. Preço 240 réis.

EDIOS DE AYER

\'lgor do ealnelâo Il(- ;lycra-_impede que o ea-

bello se torne branco c restaura ao cabello grisalho

Extracto composto do Salsapnrrlllla (lc
llrrur o sangrar?, limpar o corpo c. com radical dus es-

pnrgativo, suave,

e apenas agua e

e baratissimo por

principaes plmrmacias c droga.

 

lher Fatal», (A Marly“, «A Filha Maldita», «O Marido» e

EMILIO RICHEBOURG

 

Edição illustrada com chromos e gravuras

Está em publicação esta obra do auctor dos romances «A Mu-

«A Avó»,
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

 

¡iilifll°il¡¡l; 'i 'il'n'Ji'li .I'tli.|v'|'.ll

Acha-se ;i venda em todas a.: phar- L
macias de Portugal e do actranmeiro.

Deposito gel-:il na pharmacia Franc-o'

& Filhos, em Belem. Pacote, 20|) rúis; ã na
¡JCIO correio, 2:20 réis. (ls pacotes de-

ven¡ conter o rntraio do :motor c o no- 3

me em pormenor: círculos amarellos, .-'J

marca que está (lepnqitalla em contar- ê'

midado da lei dc 4 de junho de *1833. É
Deposito em Aveiro na pharmacia E

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior í

o:

à

-*
.3.

C . T .. É 1ont¡ a a asse 49
.o

Xarope Peitoral James. ~Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições: Industrial de Lis-

boa e Universal de Periz. 'É

UNICO legalmente auotorisado pelo

Conselho do Soutlc ['lli'ilriãi dc Portugal '-5'
e pula. liicpoctm'ia Geral de Hygicne 'la
corto do Rio de Janeiro, ensaiado :e :zp- Ê:
provado nos hospitacs.

V'
Acha-sc á venda. om toda.; as: phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmacia Franco
& Filhos. em Belem. Os frascos de.-
vcrn conter o rctracto e firma do ano-
tor. e o nome em pequenos círculos

amar-dios. marca que está deposita-
.da em conformidade da lei de «í de ju-

nho de 18m.

Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Jl"Hor-
?FME'Êim'xlü'FlFNñíFJfElEk         'imíülílfêlílieñóivllíl

No fim da obra será distribuido nos srs.

brinde. uma estampa em nln'

do a VISTA GERAL DO PA

assignantes, como

omo. de grande formato_ representan-

LACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editor; 1'... ::Mult CJ', rua do Marechal Saldanha, 26-I.isb0a.

WMM¡ DE UM MEME EMEB“

   

0 caso do convento dos Trínas

EM AVEIRO sose vende no estabelecimento de

Está á venda nos kiosqueselivrarias na rua do ESP““O humo-

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.
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GUILLARD, AILLAUD & C““

242, Rua Aurea 1° - LISBOA
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Juden Errante
POR

EMEB“ SHE

Edição iliuslrada, nítida e

economica

O

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

."-0 .lUDlCU lillRANTE pu-

blicar-se-ha a [ascicnlos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignnntus nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2“» (Inda fascicnlo de 5 folhas

do 8 paginrw, ou "b trilhas ea num.

_LIl'lellI'lL :'llsln o diminuir. [1'

do ñll réis. [mgos no acto viu

tiva”.

:la-Porn os províncias, illms e_

possessões ullromnrinas, as re-

meSsns são francos «le porto.

4.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras mn que não

haja agentes, deverão remetter

Sempre ú Em preza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Toda n corn-asp(nn'lenciu (leve

ser dirigido :.'r limpreza Litterurin

Fluminense, casa editora ri' A-

A. da Silva Lobo, rua do' “9“'0'

Zt'ÍI'OS, 'BS-Lisbon.

mas** - ›__.

Ainniniâ'rrãíl ' e "MPM-“V“
muros JUNIOR

. A

JOSÉ PEI"1
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